
2

NÍVEL SUPERIOR

FONOAUDIÓLOGO (PSF)FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CANTAGALO

PORTUGUÊS

LEIA O TEXTO ABAIXO E RESPONDA ÀS QUESTÕES DE Nº 01 A 10.

SOCIEDADE CORDIAL

Quais países do Bric (Brasil, Rússia, Índia e China) têm mais futuro? Nas vantagens do Brasil, menci-
onam-se a nossa tolerância e o nosso pacifismo, bem como a capacidade de lidar com a diversidade e evitar
confrontações brutais. Tal argumento traz a inevitável lembrança do “homem cordial” de Sérgio Buarque de
Hollanda — de que muitos falam, alguns discordam e poucos leram. Não me atrevo a passar a limpo tal
encrenca. Mas o homem cordial pode inspirar um passeio pela história. Comparativamente, tivemos poucos
eventos traumáticos, sangrentos e que tivessem requerido decisões dramáticas (exceto para os pobres, de
pouca ressonância na nossa cultura). Dos piores episódios, sobressaem a Guerra do Paraguai e a de Canu-
dos. Mas, em ambos os casos, o governo foi tragado passivamente, não tendo alternativa senão salvar seu
território.

Os Estados Unidos enfrentaram uma guerra sangrenta para alcançar sua independência. A nossa foi
assunto de família, resolvido com elegância. A Revolução Francesa abalou os alicerces da nação, dizimou a
aristocracia e, por décadas, deu emprego aos operadores de guilhotinas. Nossa república é fruto de uma
quartelada. Nos EUA, a liberação dos escravos precipitou uma das guerras civis mais brutais da história. Nela
perderam a vida 620 000 soldados (três vezes o Exército brasileiro de hoje). No Brasil, a escravidão acabou,
com uma penada, quando já estava moribunda. Nunca tivemos um presidente assassinado. Que lição de
civismo para os Estados Unidos!

Homem cordial? Sociedade cordial? Alguma coisa diferencia a nossa história, poupada dos cataclis-
mos medonhos que causaram indizível sofrimento a outros países. Louvemos os deuses. Mas há o reverso da
medalha.

O Estado brasileiro não precisou tomar decisões cruéis, de vida ou de morte ou diante de invasores
mais fortes.

Quem sabe, por falta de hecatombes, a história deixou de nos ensinar a tomar decisões duras e
penosas, as que cortam na carne, as que pisam nos calos de muitos. Em situações em que não há consen-
so, ficamos paralisados. Toleramos o intolerável quando não encontramos um desenlace de conciliação.

Nossa sociedade, medrosa e indecisa, conviveu por meio século com a inflação. Deputados não ousam
punir colegas delinqüentes. Não fazemos as reformas econômicas profundas, como fizeram Argentina, Peru e
Chile. Assistimos impassíveis à nossa economia ser corroída pela China.

Será que é esse o preço de uma história mais plácida, que exigiu menos decisões dramáticas dos
grandes atores? Será que,  por não havermos passado por situações de vida e morte, não aprendemos a
tomar decisões penosas? Nosso homem cordial prefere conviver com os problemas a enfrentá-los, quando as
soluções são conflitantes?

(Cláudio de Moura Castro,  Veja – São Paulo, 11/10/2006, com adaptações)

01.  Segundo o autor, o que diferencia a nossa história da
de outros países pressupõe, no Brasil, respectivamente,
os seguintes aspectos positivo e negativo:

A) ausência de cataclismos  /  impotência diante dos
impasses

B) ausência de tolerância  /  medo de cataclismos

C) busca de conciliação  /  paralisação diante do consenso

D) enfrentamento de grandes problemas  /  negação das
desigualdades seculares

02. De acordo com o texto, o fato de o Brasil ter sido poupa-

do de “cataclismos medonhos” (L.17/18) deve ser visto como:

A) nada mais que uma benção dos deuses

B) uma recompensa por nossa cordialidade

C) castigo merecido infligido a outros países

D) uma “faca de dois gumes”
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03. Segundo o texto, o conceito de “homem cordial” (L.3),

de Sérgio Buarque de Hollanda, é:

A) aceito por unanimidade

B) objeto de polêmica

C) pouco comentado

D) muito avançado para o seu tempo

04. No segmento “Quem sabe, por falta de hecatombes

...”(L.22)  — a palavra em destaque significa:

A) transformações da crosta terrestre

B) decisões dramáticas

C) matanças desenfreadas

D) grandes inundações

05. Em “Não me atrevo a passar a limpo tal encrenca.”

(L.4/5) — a expressão em destaque significa:

A) corrigir

B) esclarecer

C) reconhecer

D) respaldar

06. “Não me atrevo a passar a limpo tal encrenca. Mas o ho-

mem cordial pode inspirar um passeio pela história.” (L.4/5) —

determina alteração semântica reescrever esses dois períodos

do seguinte modo:

A) Ainda que não me atreva a passar a limpo tal encrenca,

o homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

B) Mesmo que não me atreva a passar a limpo tal encrenca,

o homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

C) Embora não me atreva a passar a limpo tal encrenca, o

homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

D) Porque não me atrevo a passar a limpo tal encrenca, o

homem cordial pode inspirar um passeio pela história.

07. “Nas vantagens do Brasil, mencionam-se a nossa tole-

rância e o nosso pacifismo ...” (L.1/2) — esse trecho pode

ser reescrito, segundo a norma culta, do seguinte modo:

A) Dentre as vantagens do Brasil, citam-se a nossa tole-

rância e o nosso pacifismo...

B) Entre as vantagens do Brasil, falam-se da nossa tole-

rância e o nosso pacifismo...

C) Entre as vantagens do Brasil, acreditam-se na nossa

tolerância e o nosso pacifismo...

D) Dentre as vantagens do Brasil, aludem-se à nossa tole-

rância e o nosso pacifismo...

08.  “A nossa foi assunto de família, resolvido com elegân-

cia.” (L.10/11) — determina alteração semântica reescre-

ver esse segmento do seguinte modo:

A) A nossa foi assunto resolvido em família, com elegância.

B) A nossa foi assunto resolvido com elegância, em família.

C) A nossa foi assunto elegante, resolvido em família.

D) A nossa foi assunto elegantemente resolvido em família.

09.  “Assistimos impassíveis à nossa economia ser corro-

ída pela China.” (L.27) — dentre as frases abaixo, aquela

que contraria a norma culta, quanto à regência, é:

A) Os brasileiros assistiram ao desaquecimento de sua

economia.

B) A sociedade assiste passivamente a corrosão de sua

economia.

C) Não nos assiste o direito de julgar os fatos de nossa

história.

D) Os advogados assistem juridicamente seus clientes.

10.  O radical do vocábulo cordial está presente na expres-

são destacada em:

A) O Brasil colonial era submisso à Coroa Portuguesa.

B) O cortejo seguiu vagarosamente.

C) Sabemos de cor todos os impostos que pagamos.

D) É preciso ter coragem para mudar.
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CONHECIMENTOS GERAIS

CONSIDERE A LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE CANTAGALO E RES-
PONDA ÀS QUESTÕES DE Nº 11 A 16.

11. De acordo com o artigo 249, compete ao Sistema Úni-
co de Saúde desenvolver ações visando à segurança e à
saúde do trabalhador. Tais ações serão desenvolvidas,
dentre outros meios, através de:

A) destinação de recursos a empresas privadas visando à
prevenção de acidentes de trabalho e de doenças profissi-
onais

B) incentivo ao uso de atestado de esterilização e de teste
de gravidez como condição para admissão ou permanên-
cia no trabalho

C) controle e fiscalização dos ambientes e processos de
trabalho nos órgãos ou empresas públicas e privadas, in-
cluindo os departamentos médicos

D) garantia do direito de recusa de trabalho em ambiente
sem controle adequado de riscos, cabendo à empresa a
decisão sobre a permanência no emprego

12. O artigo 63 enumera as infrações político-administrati-
vas pelas quais responderão os Vereadores. Constitui infra-
ção político-administrativa dos Vereadores, dentre outras:

A) fixar residência fora do Município

B) descumprir o orçamento aprovado para o exercício fi-
nanceiro

C) retardar a publicação de leis

D) deixar de atender às orientações do líder de seu partido

13. Segundo o artigo 262, o Poder Público Municipal as-
segurará, na promoção da educação pré-escolar e do en-
sino de 1º grau, a observância, dentre outros, do seguinte
princípio:

A) garantia de fiscalização e controle da pesquisa e da
veiculação do pensamento

B) estabelecimento de condições para o acesso à escola,
segundo a idade e o sexo

C) garantia de condições técnicas adequadas para o exer-
cício do magistério

D) estabelecimento de concepção pedagógica única, em
detrimento da regionalização

14. Como estabelece o artigo 19, a concessão de licença
ao Prefeito, ao Vice-Prefeito e aos Vereadores constitui
competência exclusiva:

A) do Superior Tribunal de Justiça
B) da Câmara Municipal
C) da Administração Municipal
D) da Secretaria Municipal de Fazenda

15. Os servidores públicos constituem os recursos huma-
nos dos Poderes Municipais, assim entendidos os que ocu-
pam ou desempenham cargo, função ou emprego de natu-
reza pública, com ou sem remuneração. Segundo o artigo
86, considera-se servidor público civil aquele que:
A) assume, por designação do Prefeito, função político-
administrativa não remunerada em empresas públicas, bem
como na Câmara Municipal
B) mantém vínculo empregatício com empresas públicas,
ou sociedades de economia mista, que sejam prestadoras
de serviços públicos
C) exerce temporariamente cargo ou função em confiança
na Administração direta ou nas autarquias e fundações de
direito público
D)  ocupa cargo de provimento efetivo, na Administração
direta ou nas autarquias e fundações de direito público,
bem como na Câmara Municipal

16. Cabe ao Município prestar assistência social a quem
dela necessitar. Com a finalidade de suprir as deficiências
sociais da comunidade, o Município criará, na Sede e nos
Distritos, e em local de fácil acesso:
A) Centros Comunitários
B) Associações de Moradores
C) Instituições Religiosas
D)  Delegacias Regionais

17. A partir de 1820, atraídos pelo clima, imigrantes euro-
peus deixam Nova Friburgo e instalam-se na Cantagalo do
século XIX, desempenhando um importante papel na eco-
nomia da região. O trabalho imigrante foi responsável:

A) pelo desenvolvimento da atividade pecuária
B) pelo incremento da implantação de novas lavouras de café
C) pelo progresso decorrente da exploração do ouro
D) pela fundação das primeiras instituições de ensino e
pesquisa

18. Atualmente, a principal riqueza mineral do Município
de Cantagalo são:
A) os calcários cristalinos
B) os veios auríferos
C) as areias monasíticas
D) as jazidas de petróleo

19. O Rio Paraíba do Sul separa Cantagalo do Município
de Pirapetinga, este último localizado no Estado de:
A) São Paulo
B) Rio de Janeiro
C) Minas Gerais
D) Espírito Santo

20. O Brasão de Cantagalo é um dos símbolos do Municí-
pio. Representados no segundo quartel do brasão, o livro e
a pena lembram:
A) o importante escritor cantagalense João Guimarães
Rosa, autor de “Grande Sertão Veredas”
B) o educador Arthur Nunes, responsável pela fundação da
primeira Escola do Município
C) o trabalho dos jesuítas, responsáveis por significativo
avanço cultural da região
D) a obra “Os Sertões”, do grande escritor cantagalense
Euclides da Cunha
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
21. O parágrafo 4º do artigo 1º da Lei 8142/1990 estabele-
ce que a representação dos usuários nos Conselhos de
Saúde e nas Conferências de Saúde, em relação ao con-
junto dos demais segmentos, será:
A) paritária
B) majoritária
C) proporcional à população de usuários
D) minoritária

22. A Portaria Nº 399/GM/2006, em seu artigo 2º, aprova
as Diretrizes Operacionais do Pacto pela Saúde — Con-
solidação do SUS, com seus três componentes, repre-
sentados por:
A) Pacto pela Vida, Pacto em Defesa do SUS, Pacto de
Gestão do SUS
B) Pacto em Defesa do Usuário do SUS, Pacto pela Vida,
Pacto pela Saúde do Idoso
C) Pacto em Defesa do SUS, Pacto de Gestão do SUS,
Pacto pela Prática em Saúde Comunitária
D) Pacto pela Prática em Saúde Comunitária, Pacto em
Defesa do Usuário do SUS, Pacto pela Saúde do Idoso

23. O Código de Ética da Fonoaudiologia, no artigo 11 da
Seção II — Dos Profissionais —, determina que:
A) pode-se atender a um cliente, simultaneamente a outro
fonoaudiólogo, desde que as técnicas terapêuticas utiliza-
das sejam diferentes
B) deve-se evitar recorrer a outros profissionais, assim pro-
cedendo somente em caso de extrema necessidade
C) é vedado o atendimento a um cliente já atendido por
outro fonoaudiólogo, em qualquer hipótese
D) pode-se atender a um cliente, simultaneamente a outro
fonoaudiólogo, desde que se atue em comum acordo

24. Como consta na Portaria GM/MS 648/2006, são, den-
tre outros, fundamentos da Atenção Básica:
A) Valorizar os profissionais de saúde por meio do estímu-
lo e do acompanhamento constante de sua formação e
capacitação; articular as ações de promoção à saúde e
prevenção de agravos; desenvolver relações de vínculos e
responsabilização entre os diferentes profissionais da saú-
de, com incentivo à ocupação dos cargos administrativos
necessários.
B) Estimular a participação popular e o controle social;
incentivar o  profissional da saúde a construir currículo vol-
tado para os programas de saúde pública; efetivar a
integralidade em seus vários aspectos, como a integração
das ações programáticas e demanda espontânea.
C) Efetivar a integralidade em seus vários aspectos, como
a integração de ações programáticas e demanda espontâ-
nea e a articulação das ações de promoção à saúde; de-
senvolver relações de vínculos e responsabilização entre
os diferentes profissionais da saúde, com  incentivo à ocu-
pação dos cargos administrativos necessários.
D) realizar avaliação e acompanhamento sistemático dos
resultados alcançados, como parte do processo de plane-
jamento e programação;  estimular a participação popular
e o controle social;  valorizar os profissionais de saúde por
meio do estímulo e do acompanhamento constante de sua
formação e capacitação

25. Segundo Jacobi, na sessão de orientação pré-operatória
do câncer de cabeça e pescoço, o fonoaudiólogo deverá:

A) avaliar o paciente para traçar o planejamento
fonoaudiológico para o pós-cirúrgico

B) estimular o paciente e seus familiares a respeito do
reforço multidisciplinar e das orientações da equipe

C) informar ao paciente e seus familiares sobre as dificul-
dades de fala e alimentação que podem decorrer do trata-
mento

D) trabalhar com o paciente o reforço terapêutico que será
fornecido após a cirurgia

26. A fase em que a avaliação da deglutição deve ser reali-
zada, quando há a remoção da via de alimentação, é:

A) durante o ato cirúrgico
B) antes do ato cirúrgico
C) logo após o ato cirúrgico
D) no restabelecimento cirúrgico

27. Durante o estudo dinâmico de deglutição, (Jacobi —
2003), de 61 pacientes examinados, 44 apresentaram a
aspiração silente. Esse índice ocorre nos pacientes clas-
sificados como:

A) neurológicos e com cirurgia prévia de cabeça e pescoço

B) cardíacos e com perfil para cirurgia de cabeça e pescoço

C) pneumológicos e em fase pós-cirúrgica de cabeça e
pescoço

D) otorrinolaringológicos e em período pré-cirúrgico de ca-
beça e pescoço

28. O teste do corante azul é realizado com pacientes
traqueostomizados. No procedimento com a traqueostomia,
no momento da deglutição, o fonoaudiólogo deverá:

A) ocluir
B) aspirar
C) desobstruir
D) esvaziar os resíduos

29. In Jacobi 2003, uma das técnicas propostas para solu-
cionar a baixa produção de leite na puérpera, é a aplicação
de compressas a fim de estimular essa produção. A com-
pressa, em relação à temperatura, deve ser:

A) fria
B) morna
C) quente
D) gelada
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30. Segundo Iara Bittante de Oliveira, a coordenação
pneumofônica, as medidas aerodinâmicas, os coeficien-
tes respiratórios e a respiração como suporte para a voz
são alguns aspectos que devem ser avaliados na voz fala-
da. Estes conteúdos fazem parte da avaliação:

A) das Bases da Produção Vocal e da Fala
B) do Sistema de Ressonância
C) dos Componentes Vocais
D) da Qualidade Vocal

31. Segundo Renata Azevedo, alguns critérios definem a
freqüência ideal para a fala. Como meios para a identifica-
ção desta freqüência, podem-se citar:

A) definir a tessitura e considerar a melhor freqüência aque-
la que está a 25% da extensão inferior; usar o procedi-
mento anterior e subir em dois terços do limite superior da
extensão

B) definir, a partir do estudo da vogal /a/, em que a vogal é
mais longa e em maior intensidade; a partir da emissão de
“huming”

C) a partir da emissão de “um-hum” definir qual a freqüên-
cia de maior ressonância;  definir, a partir do estudo da
vogal /e/, em que a vogal tem menor extensão e  menor
intensidade

D)  usar como base a freqüência do suspiro; definir a fre-
qüência mais baixa e contar quatro notas acima

32. Behlau demonstrou um quadro de estudos com técni-
cas vocais específicas no Brasil. Na técnica vocal com
esforço — socos no ar, mãos segurando cadeira e mãos
em gancho — Alves descobriu que socos no ar tinham
conseqüência na  intensidade vocal e no deslocamento de
laringe, seqüencialmente, da seguinte maneira:

A) aumento da intensidade  e deslocamento horizontal
B) diminuição da intensidade  e deslocamento horizontal
C) aumento da intensidade e deslocamento vertical
D) diminuição da intensidade e deslocamento vertical

33. Os pares cranianos que participam do controle neuro-
lógico da deglutição são:

A) V, VII, IX, X, XI, XII
B) IV, V, VI, VII, IX, X
C) II, IV, VI, IX, X, XI
D) I, II, III, VIII, XI, XII

34. O local da lesão do sistema nervoso na disartrofonia
atáxica é:

A) o neurônio motor inferior
B) os gânglios da base
C) o cerebelo
D) o neurônio motor superior

35. Débora Martins Cattoni define um quadro com altera-
ções da mastigação e suas causas. São possíveis cau-
sas da alteração de mastigação com ruídos:

A) movimento póstero-anterior de língua e lábios abertos
na postura habitual de repouso

B) hipofunção da musculatura mastigatória e exagerada
atividade da língua

C) falta de propriocepção e presença de má-oclusão clas-
se III

D) disfunção da ATM e respiração oral

36. Para favorecer o trânsito gástrico, Cláudia Xavier pro-
põe que, após a realização da sucção não nutritiva, o re-
cém-nato deverá ser posicionado em decúbito e da se-
guinte forma:

A) lateral esquerdo
B) lateral direito
C) ventral
D) dorsal

37. No processo de aquisição de leitura  e escrita, cada
fase passada pela criança é caracterizada por uma estra-
tégia diferente para lidar com o texto escrito. Segundo Frith,
quando o desenvolvimento de uma criança é bloqueado no
nível logográfico, não progredindo para o alfabético, tem-
se um quadro de dislexia:

A) diseidética
B) morfêmica
C) adquirida
D) fonológica

38. De acordo com o modelo de dupla rota de leitura, descri-
to por Capovilla, o sistema responsável por identificar o estí-
mulo como um item escrito corresponde ao sistema de:

A) análise visual
B) reconhecimento visual de palavras
C) ativação das representações ortográficas
D) ativação das representações semânticas

39. Quando a leitura de um texto é realizada em voz alta,
de modo automático, pronunciando as palavras sem levar
em consideração aquilo que elas significam, tem-se uma
leitura por meio de rota:

A) fonológica
B) lexical direta
C) ortográfica
D) léxico-ortográfica

40. De acordo com Bohnen, os critérios que ajudam a de-
finir os paradigmas da terapia em gagueira com crianças
referem-se aos princípios de:

A) unicidade e complexidade
B) unicidade e compreensão
C) hierarquia e flexibilidade
D) complexidade e flexibilidade
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41. Em uma das estratégias classificadas como perten-
cendo à terapia de modificação da gagueira, a modalidade
trabalhada em seqüência na terapia, a qual busca suavi-
zar a emissão durante a ocorrência da palavra gaguejada,
recebe o nome de:

A) conjuntos preparatórios
B) cancelamento
C) ERA-SM
D) pull out

42. A afasia semântica, de acordo com a classificação de
Luria, é um distúrbio que pode resultar de uma lesão em
uma área que envolve a integração de elementos de função
do lobo parietal, occipital e temporal, que corresponde à:

A) unidade III, zona terciária
B) unidade II, zona terciária
C) unidade II, zona secundária
D) unidade III, zona secundária

43. No desenvolvimento da comunicação pré-verbal, algu-

mas funções têm sido atribuídas às atitudes comunicati-
vas da criança. Os comportamentos que têm por objetivo
a obtenção de algo ou a satisfação de uma necessidade
correspondem à função:

A) atenção conjunta
B) social
C) regulatória

D) atenção do outro sobre si mesmo

44. Na observação das atitudes comunicativas dos pais,
em avaliação de criança pequena, quando o adulto propõe
temas e situações e mantém a direção da interação, es-
tas atitudes são consideradas:

A) não diretivas-facilitadoras
B) diretivas-controladoras
C) intencionais
D) não-intencionais

45. Os problemas de aquisição de traços fonêmicos,
correspondendo a uma falha na aprendizagem de regras
de combinação de traços distintivos, recebem o nome de:

A) desvios fonológicos
B) desvios fonéticos
C) inabilidade articulatória
D) imprecisão articulatória

46. Nos distúrbios específicos de linguagem, apesar da

capacidade para lidar com símbolos, a comunicação pode

estar limitada a formas não simbólicas como as encontra-

das nos níveis da comunicação pré-lingüística que

correspondem aos níveis:

A) I e IV

B) I e II

C) II e III

D) III e IV

47. Além das desordens na linguagem, que ocorrem na

síndrome de Landau-Kleffner, são encontrados também os

seguintes problemas associados:

A) emocionais e comportamentais

B) auditivos e infecciosos

C) infecciosos e emocionais

D) comportamentais e auditivos

48. Na maioria dos casos descritos na literatura, a afasia

adquirida na infância,  seguida de infecção, é causada por:

A) neurotoxoplasmose

B) anemia falciforme

C) HIV

D) herpes encefálico simples

49. Uma obstrução à passagem do líquido cerebroespinhal

resulta em retorno do mesmo e em um aumento da pres-

são intracranial. Esta condição, em que há um acúmulo

deste líquido no sistema ventricular ou no espaço

subaracnóideo, recebe o nome de:

A) hemorragia subaracnóidea

B) hidrocefalia

C) leptomeninges

D) irrigação dos plexos coróides

50. As membranas que circundam e protegem o cérebro e

a medula espinhal são classificadas como:

A) trabéculas, sub-aracnóides e dura-máter

B) trabéculas, aracnóides e dura-máter

C) dura-máter, aracnóides e pia-máter

D) aracnóides, sub-aracnóides e pia-máter






